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~ taes discursos clectrisaram a assem
bleia; homens notabilíssimos estes 
dous, e o senhor Windthors é o 
director, o chefe, dos deputados ca
tholicos no parlamento allemão. 
onde se tem tornado um gigante. 

Antes de estes oradores fallou,
Monsenhor Martinho Marty, Bispo'Leão XIII, o Soberano dos nossos 
titular de Tiberiade c Vigário Apos-1 corações. Eternamente unidos em 
tolico de Dakcota nos Estados-Uni-. Roma, eis o nosso programma, a 
dos—Nortc-Americanos;Monsenhor[ nossa bandeira, que teremos sem- 
discursou sobre o progresso do Ca- pre alta e firme.»
tholicismo, demonstrando a mara-i E’ assim, n’esta linguagem de- 
vilhosa unidade da Egreja. cedida varonil e robusta, que foi

Sim, quando tudo sc relaxa e expressado no Congresso de Muns- 
decompõe no mundo moral humano ter o sentimento Catholico Aposto- 
secular. a Egreja Catholica progride : lico Romano dos Catholicos na Al- 
cheia de vida e força, e apresenta lemanha, cuja cifra comporta no 

.sua maravilhosa unidade, porque Império allemão tanto como exce-

Munsler

W
,o dia 30 do ultimo agosto 
B foi inaugurado em Muns

ter (Allemanha) o Congres
so annual dos catholicos, com uma 

concorrência numerosa, e n’esta in
cluídos personagens conhecidos co
mo campeões da causa catholica.

A cidade estava toda em festa, 
fazendo-sè alegremente hospitaleira 
para com um acontecimento, que tan
to lhe tocava n’alma!

Os membros activos do Congres
so passavam de mil. Foi na grande 
sala do Palacio Municipal que se 
reuniu o annual Congresso Catho- 
lico da Allemanha.

Se os nossos Bispos estão satis
feitos da nossa dedicação, queira
mos sempre mcrecer-<Z/ies> tal elo
gio e o Congresso para tal deve 
contribuir, e assim fazemos aqui, 
em presença de toda a Allemanha, 
o juramento: que queremos estar 
sempre estreitamente unidos, lieis 
á nossa fé e reunidos em volta de

Depois de ter celebrado missa deitem comsigo a Divina Assistência, dendo um terço do numero total 
pontifical Monsenhor Brinkmann, I c por isto é impenetrável â acção dos habitantes d'aquelle Império.

diabólica!
O Congresso foi ainda além db 

que se esperava; embora a grande 
expectação a seu respeito.

O Congresso renovou o attesta- 
do da união e da solieridade de to
dos os catholicos allcmães; sublime 
c fortíssima renovação de sentimen
tos com os factos congcncres como; 
provas. '

Como mui bem disse, no Con
gresso, o Barão Schorlemer-AIst.*

«A fidelidade e a união na fé serviços feitos á Causa da Verda- 
catholica, estas duas cousas animam deira Religião, serviços não únicos, 
o Congresso, e nenhuma potência . embora tão importantes, da Gcrma- 
da terra será capaz de destruir este [nia com o Papa.
sentimento que constituc a nossa j A Egreja Catholica é-o em cren- 
força. Eez-sc tudo quanto se poude, ça, é-o em acçào! Sua estatística 
(pelo Kullurcampfj para nos universal prova-o universalmente
rar da Egreja. Quando se viu que.sahirmos do Capitulo «Congressos 
a força não bastava, se mudou deie Reuniões ou Assembleia» men- 
tactica para nos sufiocar pouco a cionemos, que ao mesmo tempo que 
pouco. Quiz-se que morrêssemos em Munster se passava, o que aca- 
mirrados. Mas esta tactica não con- bamos de mencionar com tanta sa- 
seguirá mais que as outras. tisfaçâo, um outro Congresso ca-

No meio da presente estagnação, tholico numerosíssimo se verificava 
a carta collccliva dos Veneráveis! em Limoges (França) pelos cuida-

Em Munster contemporanea
mente com o referido Congresso ti
veram logar outras reuniões catho- 
licas: eram as—da Sociedade dos 
Nobres, dos Cavalleiros de Malta, 
dos Juristas e economistas, o circulo 
do Alberlel Voi, as Associações de 
S. Raphael, da Terra Santa, de 6'. 

\ Bonifácio, dos Estudantes; e a Uni- 
' tal, Sociedade Theologica.

Que riqueza de Esforços Calho- 
licos! Louvemos a Deus por estes

na Cathedral, è que os Congressio- 
nistas se dirigiram ao Palacio do 
Município, e começaram as sessões 
do Congresso.

O Doutor llergenroether n’um 
douto discurso protestou contra a 
occupaçâo, invasora, de Roma, Sua 
Santidade Leão Xlll foi acclamado 
com o maior enthusiasmo.

A Sanctificação do Domingo, o 
trabalho christão, as obras catholi- 
cas, as Associações religiosas, ba
luarte contra 0 Socialismo; eis os 
argumentos sobre os quaes votou o 
Congresso com relação ao modo a 
melhor serem servidos taes objcctí- 
vos, segundo 0 zelo intelligcnte de 
tão dignos Congrcssionislas.

As assembleias ou sessões pu
blicas foram também mui frequen
tadas, e a ponto de se tornar insuf- 
ficiente o espaçoso local; cm taes 
sessões eram formadas as assem
bleias pelos membros activos e pelos 
simplices assistentes.

Durante os dias do Congresso
as egrejas de Munster eram extraor- . , „ . s.
dinariamente concorridas, e os fieis, Bispos veiu como uma estrella guia- dos da Associação Catholica a favor 
pediam a Deus que fizesse descer dora: tal Carta haverá uma influen-idos Operários.
Suas Bênçãos sobre aquelles Con- cia decisiva mesmo além-fronteiras { P2----------.2_1_ 2/------------
gressistas. da Allemanha; derrotou cila nossos 'gresso basta reproduzir a/"eZZa/a-

Os discursos dos senhores Windt- inimigos, consolou c innundou nos-|ção que ellc dirigiu a Sua Santida- 
horse Barão Scholemer-Alst, sobre sos corações como um orvalho do^de Leão XIII; eil-a:
0 fim, a morte jà conhecida, do Kul- ceu. «Laborando(disseram estes Con*

tisfaçâo, um outro Congresso ca-

j Para dar uma ideia d’este Con
da Allemanha; derrotou cila nossos 'gresso basta reproduzir a Felicita-
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n0 restabelecimento do 
reino de Deus c da Sua Justiça no 
mundo do trabalho, estamos sega- 
ros que obedecemos ao Papa, que 
secundamos oá Seus desêfos c con
solamos o Seu coração.

Esta convicção, Beatíssimo Pa
dre, faz toda a nossa força.

As diihculdadcs são grandes e 
o triumpho se faz esperar, mas nós 
volvemos nossas vistas para o Va
ticano, e o espectaculo da calma 
intrépida, da indomável paciência, 
da indeiectivel caridade que se dá 
no Vigário de Jesus Christo nos 
ensina a servir as classes operarias 
por amor ao Divino Patrão, sem 
nos deixarmos perturbar nem pelos 
obstáculos materiacs, nem pelas per
seguições, nem pelas ingratidões.»

Que sentimentos os de Limoges 
tão consoantes com os de Munster! 
o que é verdadeiramente bom ap- 
parecc verdadeiramenle bem. seja 
onde fur, em toda a parte—l.na Ji- 
des!

Na Egreja de Deus ha a Co/n- 
municaçdu dos Santas; à «das boas 
obras que fazem uns participam os 
outros que estão cm graça c amisa- 
dc com Deus.»

Ora, se se eommunica a santrda- 
de das obras como pôde deixar de 
communícar-se a santidade da união 
no espirito do mesmo Deus?

E sendo este Senhor Trino e 
Lno, a união de tScus» seguidores 
deve ser una, mas procedente de 
Deus, virente cm Deus, encaminhan
do-se a Deus! dfisto são lestimunhas 
os dous releridos Jactos—Munster— 
Limoges: que lambem provam, que 
os catholicos professam uma união, 
que não tem Jrontciras, nem resen- 
limentos de guerras por motivos cã 
da terra,

A b'c Calholica fez com que os 
homens se sublimem, immcnsamentc 
superiores ãs nuvens mundanas, c 
que não se atenham a lucrar mesmo 
o mundo todo para sim lucrarem a 
gloria de Deus e o bem eterno de 
suas almas! Munster fez ver como 
na lata Gcrmania c grande o senti
mento calholico; Limoges demons
trou como na extensa Erança é lato 
o sentir por Christo-Jesus! foram 
solemnissimos actos, firmissimas es
peranças, de que a Sociedade não 
morrerá do cancro Maçonaria-Revo
lução! c que a operação lhe será fei
ta de modo a não lhe licar uma 
raiz cirrosa.

Vaquelles bons allemães foi si
gnificada a boa intelligcncia ope
rosa; n’aquelles bons francezes se 
significou a boa imaginação opera
tiva; n’uns e n‘outros a jc, ‘a espe
rança e a caridade, correspondente 

ás Tres Virtudes Theologaes! Que 
medo nos podem causar cssjs ras
teiras impiedades, quando vemos a 
Potência do.CatholicRmó? medo ne
nhum, dò sim por tantos homens* 
desvairados c tudo de que c capaz 
o amor do proximo por amor de 
Deus! deilemo-nos a cllcs, mas como 
(c ainda mais) o homem do mar se 
lança ás ondas cncapelladas para 
salvar o náufrago, pois que o ama 
até arriscar a vida própria cm \t- 
crificio pela vida do seu irmão!

Dom Antonio d'Almeida.SECÇÃO RELIGIOSA
Vi<la na luta

Continuado do n.° 20

Egreja ó estrella dadivosa cujo 
fulgor jamais declina do zan th 

rife*’ JL para aiufur-se no oceaso.
Desde que na orla doirada dos ho- 

risontesda Palestina desabrocharam os 
primeiros alvôre» da vitulidado regene
radora; desde que a arvore frundente da 
Redempção bracejou redoiças do viren
tes romagens, fertilisadas com o san
gue precioso de milhões do crentes; 
desde quo Jesus postou em campo o* 
seus dozo adaís, para com tão dimi
nuta phalange fazer tombar na ladei
ra do aniquilamento o velho gigante 
do paganismo, já apodrentado c gasto 
pela carie da devassidão; dosdo en
tão ató hoje, em tão longo transcurso 
do séculos, que vemos? Defronta-se- 
nos um pleito iinmenso ontns dois cam
pos rivues. Vemos a Egreja, a mei
ga filha da Cruz, provada no crysol 
do mil contrariedades filhas da mais 
vil ingratidão.

Mas vêmofa também aífroiitar im
pávida o redemoinhar da descrença o 
as proccilas annaçadas da impiedade, 
com o sorriso da compaixão nos lá
bios, semilhante ao cedro florestal ver
gado mas nunca quebrado ao açoite 
vigoroso da rajada.

Vvmolu sempre em throno trium- 
phal de magestado e gloria, envolta 
em mimosa clamydo do açucenas c ly- 
rios, violetas o rosas; sempre cerca
da por uma ondeante neblina d’amor, 
entre a dedicação de seus filhos es
tremados o a herocidado de seus mar- 
tyres o a candura de suas virgens e 
os primfires, e arròjos do génios im- 
mortaes, que souberam doirar o fir
mamento esplendoroso da scieneia o 
da arte, para depositarem no seio 
amoroso d’aquella quo lhes foi Mãe 
de crenças, os melhores loiros das 
suas coroas c a melhor corôa dos seus 
labores.

Mal o» , anjos haviam recolhido dos 
labius divinaes de Jesus o seu ultimo 
alento, ainda a natureza não havia des
pido os pesados crepes eoin quo so 
enlutara para chorar a morte do seu 
auctor. ainda os apostolos inconso
láveis vertiam saudoso pranto de ama 
rissima dor pelo mestre muito amado, 
ainda <> sangue do Martyr tingia as 
ruas da Sião deicida como estygrna 
reilector d’um crime euormo c como 
denuncia viva da maldição eterna que 
pesa sobre nm povo que foi nação, e 
já íi nascente Egreja fadada para ser 
a mão carinhosa do todos os homens, 
experimentava o agudo lancinar dos 
espinhos da revolução. Porquo osso 
brado cncrgico do maviosa esperança, 
quo retumbou solemno no Sinai da 
Redempção, para retemperar o calix 
do amargo absintho esgotado polos 
opprimidos que eram o triste ludibrio 
dos fortes; essa doutrina do eterna 
justiça epilogada na Cruz, quo levan
tou da possilga do seu nada o escra
vo e o indigente, a mulher b a crean- 
ça, nivelando todas as doscgualdades 
e fazendo raiar a aurora da graça 
para toda a humanidade, viu surdir 
ante os seus primeiros passos o attri- 
to violento do paixões versáteis. Os 
homens entenebrecidos pelos vícios, 
recuavam auto o fulgor d’essa luz di
vina e não ousavam nbluir-se nas 
aguas lustraes de tão límpido lago.

Roma, a rainha; Roma, o colosso; 
Roma, a monopolizadora, sugava e ab
sorvia toda a vitalidade, dos povos ven
cidos, para deixar-lhes a triste liber
dade do escravo c a mísera riqueza 
do* indigente.

Roma era o inundo, não podia sof- 
frer rivaes. O delírio esterelisador 
do prazer e o iman potente do oiro 
eram o mobil estolido e absorvente 
d'esse núcleo immcnso do paganismo. 
Roma synthetisava todas as paixões, 
não podia soífrer quem combatesse es
sas molas reacs da sua agítaçã.? fe
bril.

Sentiu um vago estremecimento que 
a desviou da orbita que até então ha
via trilhado soberana; esmerilhou a 
causa e encontrou-a. Era Jesus, cujos 
emissários arribaram ás margens ame
nas do romano Tibre. Combatiam com 
ardor, e no aureo rotulo da siu ban
deira civilisadora dcletreava se este 
luminoso dístico: — fé, esperança, cari
dade. — E já numerosos crentes prin
cipiavam a agrupar-se em volta da 
Cruz o adunar-so para o combate........

N’um momento escurenta-su o céo, 
condensam-se as nuvens, ruge a tar- 
menta o estala o tufão sobre esses fi
lhos do Oriente, nobres defensores da 
verdade.

Os purpurados do Império estan
do cm vingança c ardendo cm cólera. 



7.° ANNO 15 DE OUTUBRO DE 1885 287

fazem circular decretos d^xtcrminío. 
Para lago crepitam as pyrns ardente:», 
retempcram-so as espa>las crueis c es- 
fnimnin-sc as feras arrancadas ao de
serto para virem atassalhar as victi- 
inas da fé.

Mas que lucraram os Ncris o os 
Díoclecianos com verter o sangue da 
innoeencia?

Crcarnm um pedestal do eterno O|> 
probrio, nas paginas negras de tão ne
fasta historia.

E o catholici4ino. b •ben lo o rnagtie 
generoso do martyrio, como a planta 
a seiva fevindanto, aoube dbtender se 
inuito ao h>ng«». As furças das hom ms, 
jnmais prostarilo a*, obras do Omnipo 
t'nte. como dizia o illustro Gatirdi-l. 
A convicção é prolífica nutrir, de prodi
giosas heroicidade*. A força «la fi*. o 
ardor da p^rsuasdo, iinperan lo sobre 
a* vontades, é insensível nos claiiDs 
do fag«». no buir do frtrro o á sevícia 
dos tigres; por isso ê cpu? n Egr?ja fez 
ron ancora no porto da vida.

Com paginando n historia d‘esses 
tres séculos de lutas ferinas, desenro* 
lando eisa tola dolorosa e contem 
piando- as aguias logionarim, on(r‘ora 
tio donosas e altivas, c agora abati
das do seu pairo, despedaçendo a5* en
tranhas dos christilos e osjjojnn lo no 
cAno ignóbil da infa nia a li nbvía im- 
pollnta do suas azas imperiacs, não 
p-isso comprimir um grito de assom
bro, ao vAr que no fim d*csta luta 
secular, Christo dominava o mundo 
desde o ocidente da Ibéria rjó ao 
oriento da índia o desde a Europa 
gelada até A África adusta c qir o 
pendão rodemptir ípido no Opitolio. 
principiava a flurtuar. sua vem ente agi
tado pela* aura- galernas da primei
ra liberdade.

Sslvé! religião catboHcn!
Tu que levantaste a bnndeii a bran

ca «lo triumpho, sobre o throno nn- 
rifidgonte do p »vo rei, saberas drfvn 
d<l’a contra os que só adoram as Itt 
zcs do século o futuram o teu aniqui
lamento.

Tens filhos aos milhões qno não co
nhecem a cobardia e morrerão unidos 
ú bandeira querida que abraçaram.

Senhora Apparecida, 22 do setem
bro do 1885.

< » • 
(Contin »<i).SECÇÃO CRITICA

A rivilistifào na África
1885Avro 10 tíf/g^sfo dt

íHTj^ARE< *IA-ME haver exageração no 
quadro que apresentou, ha an- 
nos, no seio da representação

nacional o faliecido Pires de Lima, qua-1 maldade do povo que não o cumpro.

, dro cm que o eloquente orador pintou 
o miseravtd estado religioso das nos
sas possessões africanas. Mas hoje tjue 

I pizo o solo ifessrs ricos terrões e que 
tenho examinado cuidadosamente alguns 
dos fartos qu1 fizeram o Objeetu do 
discurso d'aqmdie fallerido tribuno, ve
jo que naqurllc quadro nada ha dc exa
gerado.

VA se t mrplos santos, relíquias glo 
riosns de iit Hh [^nipnrr, qirrndo Por
tugal. taz-mdo gnmrr tia mt h/s tleb‘n.r.j 
fbis enviava seus filhos cren
tes e piedosos /;.>;■ wirra mtnr>i 
wtrffrtiftis a ganharem infind is almas 
para B uis e a conquistarem vastos im 
perios para o reino - n ciircin em ruí
nas por falta d: um biv.c.) cr» nte e pa
triota que Uiiis conserve a sua snlid^z.

Ha povoações S“in padres o outras 
Instinto vastas dirigi por um pa
dre só !

O povo, q;m por aqui st1 diz e?lar 
civilisndu, ignora roinplelanie.ntn os prí- 
m -iros rudim-nlos da Doutrina Chris- 
lã! Encontram-se povos com melhor in- 
dole que a dalguns europeus, muito 
snsrrptiveis d • civilisação, mas fallão- 
lhos os elemcnlus civiiisadores, não t»»em 
quem llies pregue a Hoa Nova.

Em varias localidades, ondn segun
do diz-un já chegou a luz civilisadora, 
não ha Li mplú nem altar.* Na villa de 
Novo Písluiido, povoação importantíssi
ma de dez mil habitantes aproximada- 
m-nte, ponto commrmnl ►onde diaria- 
nrml” concorre do interior grande nu
mero de gentios, qim aqui veem com 
convTciar com os brancos a quem mui
to respeitam, --não ha egreja! Existe 
aqui um padre, o qual dirige a escola 
regia para pod*T fazer face âs suas des- 
pezas diarias, porque o seu ordenado 
de cura é muito dinvnuto.

A casa que este ministro do Senhor algodão, a borracha c outras ricas pro-
habita ê pequena, coberta do palha, e 
do lado do poente ameaça ruína. N’este 
miserável estado esta velha casa está
servindo de habitação do parodio, de Abundam por estes logarcs n canna 
escola c de egrnja I Escusado é dizer (Eassucar, o feijão, o milho, a balata e 
que a concorrência de fieis á niissa, í todas as qualidades de legumes.
cujo signal é dado por um pequeno si- '■ A carne do gado vaccum vendn-so 
no rachado, cujo som é simifiianto ao a !(>() reis o kiíogranirna. facilmente, 
de mn regador velho, é muito diminuta. I podia o governo sustentar aqui uma

A rasão è clara. Primeiro parque ha ‘ casa do religiosos, se quizessí*, se fosso 
pouca fé catholica, não havendo quem a crente.
faça reviver por meio da palavra evan-' ^Tas que estou a dizi r?
gelica: secundo, porque não Iin aqui | A fallar em Frades no século XIX?
templo santo nnde o povo so possa mi- E* motivo para ser anathematisado.
nir para orar a Deus, seu eterno Crea-i Mas não importa quo sobre mim 
dor. O domingo o dia santificado con-'chnva a maldição d’essn miserável go- 
fundem-sc com nutro qualquer dia da ‘ vernò já amaldiçoado. Direi sempre em 
semana. O trabalho braçal continua na alta voz, que, o missionário ealbolico é
mesma ordem, e os estabelecimentos o elemento indispensável para a civili- 
><) fecham pelas oito horas da noite. ■ sação dos povos. Portugal foi grande, 

O quebrantamento deste preceito é;ditou leis as demais nações do mundo, 
devido mais ;í ignorância dos Manda- emquanto arvorou o estandarte das 
mentos de Deus e da Egreja do tpm :i Quinas. E’ porque esta bandeira sym- 

bolisa a união Jnlima da auctoridado

Torna-se, pois, muitíssimo sensível 
por estas longiquas plagas africanas a 
falta do missionário cathofiro, Ha por 
estes lugares muitos europeus cuj i con
vivência comnwrciil com o gentio tem 
concorrido miiilo para a sua domestica- 
çao, porem, nola-se nõ^tes supersticio
sos negros a faha do temor de Deus, 
base principal para a moralidade dos 
sons feios costumes.

Portanto, senhor redaelor, clame 
V. sempre em prol do missionário 
calholico, por meio do seu jornal.

Só n enviado de Jesus, de? prendi
do das cousas humanas, pedindo o auxilio 
(bi alto, pó-lo civilisnr rslcs povos, im- 
butindo-llies na m mie. gravando-lhes no 
coração a idêa da existência de um 
D“us eterno. de um juiz rcclissimn que 
um dia ha de julgar-lhes as suas boas e 
mas obras. Labora em grandíssimo er
ro, o.nossn actual governo pnrnãoenviar 
pira n África pleiades do missionários 
calholicos. Não ê com a nsping.irda nem 
com n metralhadora que se civilisam 
estes povos, não. Quem assim pensa, é 
descrente ou tem pouco juízo.

As ordens religiosas, os enviados do 
Jesus, esses homens cheios de abnega
ção, de patriotismo, de cujos prodígios 
faliam altamente ainda o velho e novo 
Mundo, podiam prestar rolevnntissimos 
serviços a Deus e á patria. Se o nos
so mâo governo lhes franquiasse en
trada cm Portugal, coadjuvando-os n’es- 
ta parte do mondo, com o correr dos 
tempos, um vasto império poderia ser 
fundado. A nação porlugimza havia do 
usufruir mais tarde muitos inleresses, 
|K)rqn<? são ricas as produecões do con
tinente africano. Os gentios trazem do 
matto para trocarem por faz-nda ao 
branco, qusi sempre em abundancia, a 
boa cêra. bom marfim o cocarrotc, o 

ducções que quasi espontaneamente ve
getam das suas Urras. Os terrenos são 
muito prnduclivos. 
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civil com a religiosa. E Portugal foi 
IM)df’ioso quando enviava os seus sol
dados ua vanguarda dos soldados da 
Cruz, os missionários.

Hoje a nação poHiigueza d(*caiu do 
seu estado de grandeza a cjue a haviam 
elevado os sinceros calholicos porlugue- 
zes, porque um braço descrente arran
cou, ha cincoei.la annos, aquella ban
deira dolo|K) dos mastros das nossas for
talezas. Os lilhos de Jesus foram obriga
dos a expatriarem-se, as nossas posses
sões licaram sem aquelles bemfeitores da 
hmanidade. Desde este dia retrogada- 
mos no caminho da civilisação.

Aqui estão os pvos das nossas pos
sessões africanas a provarem à sacieda
de o que deixo dito.

O tempo escasseia-me c por isso 
faço ponto, prometlendo continuar.

.1. 6’.

Coisas! Coisas!
Quer-nos purccer que não es

tão- longe os dias de grandes 
provações para o reino de Por
tugal. () insulto e as vaias que 
a vagabundagem dos grandes 
centros dirige ás irmãs de cari
dade, aos padres, c aos cutholi- 
cos cm geral, faz-nos receiar pe
lo futuro da nossa patria.

Invadiram o reino os cafres 
c zulús dos sertões africanos, e 
os governos não tem força, ou 
não querem d’cllh usar, para 
manter a liberdade que todos 
devem gozar n’um paiz crendo 
ú sombra da cruz.

Um jornal do Porto, Com- 
nterciu Portiajue^ dava ha dias a 
seguinte vergonhosa noticia:

«Nu estação de Cahide, no com
boio da tarde de honleni, que 
vinha do Louro, entraram duas 
irmãs de raridade.

A gente que estava uo com
boio recebeu-as hostilmente e 
com grilos subversivos, sendo 
necessário que o conduclor Men
donça que vinha de serviço no 
comboio, as recolhesse 11'11111 
compartimento reservado para 
poderem seguir viagem até ao 
Porto. Dois padres que vinham 
no mesmo comboio lambem fo
ram alvos do chufas.

Na estação do Pinheiro evi
tou-se que os passageiros aggre- 
dissem as duas irmãs da carida
de. recolhendo-as 0 snr. Depouit 
em um gabinete do restaurante 
ate que chegou a hora d*aquel- 
las senhoras seguirem para Lis
boa no comboio do correio.»

Para honra de Portugal c dos 
passageiros que transitavam no 
caminho de ferro de Cahide ao 
Porto, queremos acreditar não 
srr verdadeira a noticia dizendo 
que as irmãs foram recebidas 
hostihncnte pela gente que esta
va no comboio.

r\ mór parte da gente havia 
de reprovar o proceder de meia 
duzia de canalhas, u quem se 
devem os insultos referidos, c 
que são a maior vergonha de 11111 
povo.

Lã fúra, (piando tal noticia 
for lida, nascerá o receio de tran
sitar por terras de Portugal, vis
to que o selvugismo mais atroz e 
mais estúpido aqui impera.

Não se oponham as auclori- 
dades aos excessos dos clnbis- 
tas e frequentadores das hiber
nas, reprimindo essa bebedeira 
continuada, esse asnearsem ter
mo que se vne observando, e 
um dia verão 0 Bei ser alvo dos 
mesmos insultos que se fazem 
aos Anjos da caridade.

A França também viu as tur
bas estúpidas rir da Egreja c dos 
seus ministros, com riso de 
Vollaire; mas quando ao garga
lhar viu sueceder o ranger da 
guilhotina para ceifar cabeças 
coroadas, velou as faces para 
não morrer de vergonha. Acor
dem em quanto r tempo.

—Não tem a Ilespanha de pas
sar pela vergonha porque fazem 
passar Portugal seus degenera
dos filhos. Alí as Irmãs de Cari
dade são respeitadas c recebidas 
honrosmnenle como se vè do 
que acontecera ha pouco em Ja- 
druque.

Sendo pura alii chamadas al
gumas Irmãs de Caridade foram 
enviadas duas de Guadalujara, e 
(piando chegaram á estação vi
ram que as esperava o Alcaide, 
a Camara Municipal e um nu
mero considerável de povo.

Que contraste e que vergonha 
para este Portugal!

—O correspondente de Lisboa 
para o Jornal do Porto, pura 
terminar dizia no dia 11 do cor
rente :

«Encontro n’iim jornal que a 
camara municipal do Sabugal 
deve aos professores do conce
lho todos os ordenados e grati
ficações desde dezembro de 83 b> 

Bem triste, cspa 11 tosan 1 <*nte 
triste é a noticia que uhi fica, c 
nós, do fundo d*almn nos con
doemos da sorte dos pobres pro
fessores; mas, nem porisso con- 
demnamos a camara do Sabugal. 

E não a condemnamos, porque 
o governo fez crescer demasia- 
damenle as contribuições, e,des- 
fnzendo-se do encargo de pagar 
aos professores, e atirando esse 
fardo pesadíssimo ás municipa
lidades. fez carregar com cllc o 
pobre povo, obrigando-o, por is
so a pagar duas vezes puiu as 
escolas.

E demais, as cainaras tem 
razão, porque nos tempos cm 
que se não fallava tanto cm ins- 
trucção, o povo tinha as cscho- 
las dos conventos de graça, não 
pagava quasi contribuições, os 
empregados do Estado eruin bem 
remunerados, havia um exercito 
capaz de fazer uma corda, (o dc 
hoje nem para um cordão che
ga), a marinha nicltia rrpciln a 
todas as nações, e tudo corria 
ás mil maravilhas.

Não havia, é verdade, comí
cios anti-clericacs, nem os Bns- 
Vasques berravam contra os je
suítas; mus os professores ti
nham que comer, e hoje no sé
culo das lu^es e da dltodração, 
morrem dt* fome !

(loisas do progresso de caran
guejo e da liberdade dc funil.

•
Cm leitor de Gazetas»

Paralklo
Hespanha nfto ha mecfingt 

*aidiclericae8» mas a mesma 
Hcapanlia pôo se em pé como 

um só homem quando vê ameaçada 
sua niicioridadc sobre uma parte, e 
a mnH longínqua, das suas Colonias! 
Ein Portugal rialisnin se mectings <an- 
ticlericacs» mas os patriotas ficaram 
quedos «piando em Berlim foi cerceada 
uma notável parte do influencia da 
NaçAo porlugueza na Afríca Ociden
tal !

Logo estes têm pur maior emjtenho 
unia Patria sem Frades nem Padres, 
srm Deus embora Portugal decaia da 
todo do resto da sua importância. 
Quem porá em duvida os factos, que 
produziram o explicado Paraltllv? 
Drijcem se do p^tas; se a Ilespanha 
nào ó hoje 0 que foit muito menos 0 
Portugal de agora ó o Portugal de 
antdoru* n.lo comprehendeinos ainor 
pátrio com mentira, e assí.n não pode
mos formar outro juízo O proprio 
Castelhr, fadando da Religião Catho- 
lica. ou r-ferindo-sn a tribu-
tou-lhe homenagem, dizendo: </l He* 
ligião das nossas mate!» E’certo que 
por cá em certas occusiues também se 
faltou do Religião, porem não se disso: 
«4 de nossas ?n&s> porque então se
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dictou uma Religião novíssima, assim 
como fazendo cala um para si a ca- 
saca quo ha-do vest r. En Ilespanha 
o neo-republicanismo não é uí/:n<; u/- 
Iho republicanismo não ha w7h*u-Minho- 
Guadiana, nnm, sis Gnadiana-Minho. 
O neO’republicanismo-lusitano nasccn 
mal, pois que não quix nem quer sa
ber da Religião, ou saber a seu modo, 
que é modo reprovado in acternum!

A mudança de regímen, é uma e.«- 
pecie de conquista, c os conquistado- 
res com juízo nunca atacaram brusca
mente a ReUgião dos Povos conqui. t i
dos, mas si.n tractaram do traxcl-os 
cá Verdade* quando os vham afas
tados de <Elias polus justos c pru
dentes meios, 4 assim, que Deus qu r. 
Pensar em fazer Portugal Republica, 
desauthnlisando o, ombora por conquis
ta erga c eontrariar o que se quer. 
embora pensem em surpresas; as esca
ladas sá n para os Exércitos discipli
nados. A um Povo <|*io crê na Verda
de e Suas Manifestacjies, não ó possível 
arrancar a «/*d» salvo se Deus assim 
o permitte qual o maior castigo! podem 
apostntar indivíduos, mas por muitos 
que estes sejam ainda n «/•V» lá es
tá irraisada, assim so viu v. gr., na 
Iglaterra, onde houve sempre /♦' Cu- 
thoUca, embora o emprego de tidus 
es horrores, practicados pelos Protes- 
tan’es. para que não continuasse « 
haver Crença Catholica, aquelle men
cionado terrível castigo não foi De
cretado por Deus «obro a Grã-Breta
nha, que hoje vai voltando a vapor para 
0 Redil de Pedro,

leitor! não esqueças o Paraldlo, 
avalia o, c faz avalia-lo, pus que 
n*uma o outra c msa vae grande in
teresse.

D. Antonio de Almeida,SECÇÃO ILLUSTRADA
Jiidilh

nossa grnvnrn do presen
te n.n representa a cele
bre heroina hebrea bem 

conhecida de fodns os leitores da 
Biblia.

Jndith era viuva de um rico 
cidadão de Belhtinia chamado 
Manassós, quando Holophernes. 
general de Nabncodonosor atra
vessou a Azia c veio cercar Be- 
thania com um exercito de 12D 
mil homens o 22 mil cavallos.

Os sitiados morriam de fo
me e sede e estavam resolvidos 
a render-se, quando Judilh pe
diu ao general sitiado que espe
rasse alguns dias. E preparam 
do-se com jejuns e orações, ves
tiu-se com as suas mais ricas

vestes e pediu para se apresen-’ 
tar n Ilolofcrnes. 1

t’ma vez diante do general 
invasor pôde captivar-lhe as suas 
graças , c, quando uma noite 
achou o general adormecido ser
viu-se do seu mesmo alfange e 
cortou-lhe a cabeça, ivlirando-sc 
para denlro da praça onde foi 
recebida com grandes honras, o 
de lá do alto das muralhas de 
Bethania mostrou ao exercito ini
migo a cabeça de Ilob.ifernes, fa
zendo levantar o cerco.

De proposito escolhemos es
ta gravura para o ultimo n.° do 
7." anuo da nossa Revista, por
que a figura <le .ludith representa 
a redacção do /'ro/y/v^so 
/íro, que lambem, como a heroi
na da Bíblia, mostra hoje a ca
beça dos seus inimigos, a quem 
deixa cabidos por terra depois 
de mais um ann<» de renhida pc-

Damos n’esle n.° só uma gra
vura e supprimimos varias sec
ções porqun o n.p de paginas 
menor, por ter de ser este nu
mero acompanhado da capa pa
ra u 7.° volume. Nossos assi- 
guantes leem sido, e continuarão 
a ser bem indemnisados.

0 indice irá com o próxima numero.
J direcçàn.SECÇÃG BIBLIOGRÀPIIICA

Vamos dar a nossos leitores nma 
noticia importante, a mais importante 
cortamonte, que poderíamos dar aos 
amigos das patrias lettras.

Em breve so encetará a publicação 
d’um Diccionario de Theologia, a que 
serviram de molde os mais conceitua
do» tratados quen’estc genero possuem 
as línguas latina, franeeza, etc. etc. 
Será editado pelo Centro de projmgan la 
catholica em Portugal o por isso o sou 
preço será ao alcance do todas as l>ot- 
ças, muito inferior ao que tom as ediçues 
estrangeiras.

Breve será publicado o programma 
da publicação com o preço da assigna- 
tura, etc. etc.

Com esta publicação ficará preen
chida a maior lacuna que até hoje se 
notava na litteratura religiosa e scien- 
tiiica dc Portugal.

Pela noticia que o «Progresso 
Catholico» dera tfiini dos passados nu
meros, pelos prospoctos que tnjnos dis
tribuído, e pelo annuncio que hoje pu
blicamos, sabem nossos leitores que se 
vae publicar uma tradicção da notável 
obra do Padre Croissct da Companhia

de Jesus 0 /bino Christâo. Com nppro- 
vaçocs obtidas do Episcopado estran
geiro, o sobretulo as dos venerandos 
Prelados portugnozes o E n.wi Cardeal 
Bispo do Porto e Esc."1’ o Revd."1 

i S tr. Arcebispo de Braga, silo garan
tias assaz bastante da importância da 
obra; mas a tu lo isto juntamos :< nos
sa opinião, (que nada valo depois da 
dos illustrados membros do Episcopado 
de. Portugal), a favor da dita obra por
que a conhecemos, c podemos affiruiar 
que é o mnis notável livro de Orações 
quo conhecemos, c quo ninguém.que Jo 
ealholieo sc preso, deve estar som ellc.

Leia so o annuncio, o resolvam se 
todos assignnr o Juno Cvistào^ o nós 
não nos eançaromo» de faltar d’elle, 
c dc o rccoinmendar com todas ns 
forças na nossa vontade.

4 * b A casa editora C irazzi, de Lis
boa anda fazendo u na edição da ins, 
T01UV DE G1L BltAZ DE SANTU.HAXa- 
que c a mais luxoosa publicação quo 
(los prelos portugurzes tom saído. Re
cebemos já as oito primeiras cadcr- 
tas. esmeradamente impressas em pa
pel superior, com vinhetas do apri
morado gosto o com cliromo lithogra- 
phins, as mais perfeitas que havemos 
visto.

Do mérito da obra nada -diremoq 
porqu<\ faltando-lho o morito da no
vidade, sem com tudo lho faltar o 
apreço, quo t-m se.npre os bons li
vros, bem conhecida c cila dc t >dos 
os que amam as boas leituras, e só 
teremos honras. n’esta occasião para 
o trabalho artístico, que, sejamos fran
cos, sobre puja tudo quanto de lu- 
xooso tem produzi lo as imprensas por- 
tugneza».

No dceorrer da obra voltaremos 
ainda a occupnrnos do assumpto, agra
decendo desde já o favor da remo
ça de tão aprimorada publicação.

‘ 0 utra publicação luxoosa tam
bém c a que tomos sobre a nossa banca 
dc trabilho, com o titulo do álbum 
LEG1TIMISTA, cujo 1nu ncro rece
bemos e agradecemos.

Adorna este l.° numero uma boa 
o nítida phoDgraphin, o retrato do 
Snr. D. Miguel de Braguiçn, 2 ® do 
nome c filho do desventurado prínci
pe quo morreu nas agruras do des
terro. Folgamos em ver o retrato do 
Príncipe em cuja fronte se c»pelhnm 
as saudado» da Patrja, e eu quem 
um partido vencido, mas não avil
tado tem posto as suas esperanças.

E depois dc admirarmos o rctra* 
cto lemos a biographia que o acom
panha c damos ao auctor d*clla mil 
parabéns, porque n’esse escripto es
tá desenhado o coração do Príncipe 
e o umora clle doado pelos seus par
tidários.

Anciamos a recepção do 2.° n.°,
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porque desejamos ver a apotheose dos 
homens dignos substituir o servilismo 
com que se engrandecem as nolida- 

| dos. E sc só so engrandecem as nolida- 
; dcs !. ...

Alberto dos Guimarães.! SEGCÃO XECROLOGICA
1 iNAB.vsElia poucos (lias n*es- 

ta cidade a Exu.mtt Snr.° D. Ma
ria dos Prnzcres Almeida Miran
da, virtuosíssima Senhora, jo- 
ven ainda, ha alguns annos uni
da pelos laços do matrimonio 
com o 111.1,10 Sur. Manoel Antonio 
de Almeida. Assiguantc do Pro
gresso Catholico quasi desde o 
seu principio, c bem conhecida 
de todas as pessoas de Guima
rães, fui por isso hem senlidu a 
sua morte, porque foi um unjo 
inais que voou ao ceo, c um ty- 
po dc todas as virtudes que dei
xou u terra.

Associando-nos ó dór que ora 
opprime u familia enlutada, pe
dimos a lodos os nossos leitores 
*uma prece por alma da leitora 
du nossa Revista, que hoje dcá- 
ctinça na gloria, du moléstia que 
por annos a mai.-tyrisíira.RETROSPECTO DA QUINZENA
ÇT.-AIVEMOS a visita dos seguintes 
Vrír RS8‘onan^e3 do «Progresso Ca- 

tholico,», que d'aqui agradece
mos mais uma vez.

Ill.raC‘' e Revd."10’ Snrs. Padre An
tonio Coelho dos Heis, incansável mis
sionário o ox-Deão da Sé do Goa; Pa
dre Miguel Rebello Novaes; Padre Cle- 
mentino Josó Coelho Pereira dc Ma
galhães; o os exc.,nP® snrs. Bernar- 
dino Alves Pereira de Magalhães, 
Luiz de Carvalho Pinheiro o Anto 
nio de Cunha Jordão. 

Já regressou ao Porto o illustra- 
do sacerdote, que cm Roma recebe
ra o grau dc dr. em Theologia. il!.”*® 
e revd.,n'1 sor. Theotonio Manuel Ri 
beiro Vieira do Castro. O veneran
do Prelado portuense, conhecendo os 
altos dotes que distinguem o novo 
doutor, confiou-lhe n. vice-reitori.i do 
Seminário diocesano, cargo do que 

fr tomou posse, pelo que damos os paru-

bens ao mesmo Seminário, c outra 
vez a s. s. rovd.'“a

Lemos cm alguns jornaes aucto- 
risados, que o velho imperador da 
AUemanha não quer morrer sem dei
xar restabelecida a paz religiosa no 
seu paiz, ha muito perturbada pelas 
leis do maio. E com eftbito escreveu 
uma carta autographa ao Papa, ex
pressando-lhe a firme resolução em 
que está do estabelecer a paz ha tanto 
tempo desejada.

No dia 20 do passado deveria 
ler chegado a Roma o snr. do Schloe- 
zer, quo, na qualidade dc agente of- 
ficioso, apresentara a Sua Santidade o 
texto do modtis viveudl que porá ter
mo ao conllicto que existe entre a 
Egreja c o estado.

Permitta Deus que tal noticia se 
cónfirmo, porque a Egreja está pas
sando na AUemanha por dias bastante 
amargos.

O nosso amigo o mostro o rcvd.m’ 
snr. Padre Sennn Freitas, pa-ssando 
por Goyaz foi convidado pelo Exc."1® 
e Rovd.m) Snr. Bispo d*esU diocese 
pâra accoitar o cargo honroso de vi
gário geral. Escusado será dizer que 
o notável escriptor o orador sagrado 
recusou a graça offerccida, por moti
vos particulares.

Dando esta noticia, que transcreve
mos do um collega brasileiro, congra
tulamo-nos com o nosso amigo, a 
quem damos os parabéns por mais 
esta prova do altJ apreço em que o 
illustrado Bispo do Goyaz tem o seu 
talento previlegiado.

Um collega nosso da capital dá 
a seguinte noticia, que transcrevemos 
com a alegria que nos assalta sem
pre, que vemos o amor para com a 
Virgem Santíssima, manifestado em 
obras que só visam ao engrandeci
mento do culto devido á maia excel
sa á mais alta das Rainhas, á Rainha 
dos ceus e da terra:

«Partiu ha pouco para Lourdos cm 
peregrinação a Ex.,,,a Snr.® Condessa 
de Camaride com outras pessoas. A 
nobrs e religiosa dama vae oífertar á 
milagrosa e devotíssima Imagem de 
Nossa Senhora de Lourdes um bei- 
lissimo e valioso tapeto destinado á 
capella-mór da basílica, ha pouco edi
ficada sob as rochas do Massabcllo, 
onde appareceu a Immacutada Con
ceição á pequena Bernadette. O tapete 
ó uma obra prima pelo lavor, e do 
um importante valor intrínseco. Foi 
bordado pelas senhoras da nossa mais 
elevada sociedade e principalmente 
pela Ex.mI Condessa e pelas pessoas 
de sua família. Consta o corpo prin
cipal, fora a parta destinada a co

brir os degraus do altar o subpeda- 
neo, de cento c quatro quadrados, do 
cerca do 40 centímetros cada um; ca
da quadrado tem um bordado espe
cial; o fundo é branco e o bordado 
em flores diíferentes, vistosas, lindas, 
dando ao conjunto um aspecto admi
rável; a ’ união dos quadrados ficou 
impcrceptivel, feita com côres mais 
escuras. No centro estão bordadas 
as armas portuguezas, em fundo azul, 
com todo o rigor heráldico. O subpe- 
daneo e degraus tem bordado espe
cial, mas harmonico, quo torna o ta
peto uma obra riquíssima e de gran
de valor; para se avaliar o valor in
trínseco basta dizer-sc quo só o custo 
da lã fina orçou em mais d’um con
to dc reis, e que o seu primoroso 
trabalho levou cerca de dois annos 
e meio a muitas pessoas.»

A* nobre e catholíca titular os 
nossos emboras e agradecimentos, as
sim como a todas as damas, como 
ella devotas da Virgem Immaculada, 
polo bom emprego do tempo, pela fe
liz ideia, pela publica manifestação de 
sua fé, respeito e dedicação para com 
Aquella que c verdadeira Mão nossa 
junto ao throno do Eterno.

Que a devota peregrina ro gresse 
livro de perigos são os nossos votos.

Peregrinação Nacional ao 
Sameiro

Da exc."1* snr.3 D. Maria da Pu
rificação J. do Mello (8. Lourenço) re
cebemos o seguinte aviso:

A pedido de diíferentes pessoas 
quo desejavam tomar parto na pere
grinação, e não o podiam fazer ago
ra, fica transferida para o dia 1b do 
novembro, festa do Patrocínio do Nos
sa Senhora.

Continuam a receber-so esmolas 
determinadas para o mesmo fim.

Tivemos o prazer de cumprimentar 
o muito Rcvd.m® Snr. Padre Franco, 
illustrado sacerdote que veio a es
ta cidado prúgar um sermão na festa 
inaugural de uma devoção ao Santíssi
mo Sacramento da Euoharistia na cgre- 
ja da Misericórdia.

Temos dedo para conhecer certos 
tartufos jornalistas que se nos apresen
tam na arena envoltos nos crepes sa- 
cerdotaes.

Duas Vozes nos feriram os ouvidos, 
ambas derigidas ou redigidas por pa
dres, e nós d'atnbas desconfiamos. A 
primeira foi a Voz de Estarreja^ que, 
apezar de ser por padres derigida ou 
redigida, nos fez logo desconfiar, obri
gando-nos a despedil-a sem lhes fazer 
a honra da troca, e vemos agora* que 
não temos mau olho para conhecer
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estes ratões ecclesiasticos de má raça, 
lendo no nosso esclareoido collega o 
Jornal de Estarreja a seguinte no 
ticia.

«Veio ahi uma irmã de caridade vi
sitar uma senhora do Salreu. Trazia i.aiuuu^u, » ««
as vestes próprias da sua ordem. Atra- digno ecclesiastico juntamos os nossos, 
vessou da estação do caminho de fer-' com os quaes mostramos o quanto o 
ro até Salreu, e d’alli até esta villa, [ clero é amigo da escravidão.
no regresso, acompanhada pelo respei-. ------------
to do todos. Ao passar, porein, de-1 
fronte da redacção do jornal a Vozi 
<VEstarreja, redacção a que pertencem 
dous padres, snr. dontor padre An- 
tonio Domingucs da Silva e o snr. 
padre José Joaquim Ferrcira, o que 
é orgão do partido a que pertence a 
auctoridodo administractiva, ao passar 
ali, dí^iamos, foi a pobre senhora as
saltada por apupos c assobios vindos 
de dentro da redacção, e que dura
ram per algum tempo.

Este 6 o jornal serio, estes são os 
homens sérios, honrados, dignos e pru
dentes. E’ a esto jornal, é a estes 
homens, <• a semelhante gente, é aos 
annuncios da semana de Loyola feitos 
por um padre, que so deve inteiro 
respeito e a que os homens dignos e 
religiosos devem auxilio o considera
ção.»

Louvemos a Deus que nos dá a fe- 
lecidade do conheocr as Fozes, ou cilas : 
sejam d»’ estarreja ou de christãos; l 
porque também ha Vozes de christãos 
que não vão á nossa festa.

Umas e outras já nos deram o de
sengano. Louvores a Deus.

Estamos auctorisados para dizer aos 
nossos amigos de Ovar, que não foi 
para ali mandada pessoa alguma pe
dindo esmolas para as religiosas ca- 
puchinhas d’esta cidade. E* necessário 
haver todo^o cuidado, porque hoje com 
tudo se especula.

A* muita bondade do Ex.m° e Rev.m“ cerrado n*uin caixão de chumbo c de-
Snr. 1). Augusto Eduardo Nunes, Ar
cebispo de Perga. e futuro de Evora 
devemos n recepção da notável Pas
toral recommcndando a Devoção do 
Rosário.

Para que os novos assignantes não 
fiquem sem tão precioso trabalho, pu- 
blical-a-hcmos no l.° n.° do 8.° anno, 
agradecendo desde já a S. Exc.B Rev.ml

Mais esta para a galeria das patifa
rias dos padres:

«No Rio Grande do Norte, muni
cípio de Caraúbas, foram libertados, 
sem onus, 39 escravos, graças aos es
forços e propaganda pacifica do vi-

gario arcipreste Reverendo Pedro Soa* 
ree de Freitas.

Parabéns ao illustre Arcipreste.»
Esta noticia colhcmol-a da Aurora, 

collega esclarecidissimo nosso, de Per
nambuco, e aos parabéns que dá ao

Está feito e approvado o plano de 
um novo collegio de jesuitas na cida
do de Calcuttá na india ingleza, ci
dade do 800 mil habitantes, onde a 
Inglaterra tem o governo supremo do 
Grande Estado indiano. Será um vas
to edifício em maiores e melhores con 
dicções que o actual,como elle chama
do—Collegio Universidade de S. Fran 
cisco Xavier, tendo compartimentos 
destinados a instalações scicntifícas c 
litterarias, acollecções preciosas, labo- 
ratorios, museus, etc. etc.

E tudo isto derígido, e administra
do pelos Reverendíssimos Padres da 
Companhia de Jesus, pelos filhos de 
Santo Ignacio do Loyola. pelos JESUÍ
TAS !! 1

E não tem medo a Inglaterra aos 
Jesuítas, c não receia a perda do sua 
ántonomia, e não teme que elles per
cam a mocidade do seu vastíssimo 
império na índia I

A’ vista d’esta noticia, muito pedan
tes nos parecem os liberaes portu- 
guezes I

Falleccu ha pouco tempo a nltima 
religiosa do convento do Arouca, a 
Excma Snr.1 D. Anna Guilhormina 
d’Almeida Carvalhaes, morte que co
briu de luto não só o secular mostei
ro Cisterciense, mas toda a villa 
e povoações visinhas.

Depois de pomposos officios na 
egreja do mosteiro foi o cadaver da 
veneranda filha de S. Bernardo en- 

positado no claustro até que se resol
vam certas duvidas. Estas duvidas 
são se a filha do claustro será sepul
tada junto de suas irmãs, ou se, para 
satisfazer á estúpida exigência dos se- 
cularisadores, se enterrará no cemi
tério publico.

Infelizes tempos estes! Pois se a ex- 
poliadora lei ou decreto que manda fe
char as portas dos conventos depois 
de fallecida a ultima religiosa, não de- 
clára que o cadavcr d’essa ultima reli
giosa seja também lançado á rua, com 
que direito se quer municipalisar o 
enterro de uma froira?

Se as leis não mandam sair as frei- 

ras em vida, como a polem mandar 
sair depois de morta? Se a clausura 
nem com a morte acaba, deixem o 
corpo da freira repousar á sombra do 
claustro, onde a vida lhe correu feliz 
da cruz á sombra.

Um jornal portuense, giringonceiro 
como os seus collegas, faílando do as
sumpto diz judiciosamente o seguinte:

«Não sabemos qual será a decisão 
superior sobre o sitio em que deverão 
repousar os restos da veneranda cis
terciense; mas parecc-uos que bom 
seria, por um acto do respeito para 
com a memória de tão virtuosa se
nhora, que o cadaver repousasse jan
to das suas antigas companheiras, 
quando sabemos que no local aonde 
são enterradas as freiras sobram con- 
dicçues quo o tornam preferível a 
qualquer outro.

«Não seja com infundados receios 
de prejudicar a saude publica que se 
vá agora ferir até na ultima jazida a 
vontade das derradeiras filhas d’uma 
instituição de séculos que está a desap- 
parccer na região dos mortos.»

Em Guimarães fallecen ha dias uma 
freira no convento de Santa Clara, 
mas, como esta terra goza de foros 
de mais adiantada, não se fez caso 
da clausura, e o cadavcr da velha cla- 
riza foi para o cemiterio municipal.

Vá sem commentarios a noticia e 
nossos leitores os farão para vergonha 
d’esta terra.

Recebemos a Relação dos alumnos 
do collegio do S. Luiz cm Braga, que 
ficaram approvadbs no annno lectivo 
do 1K84 a 1885, o qual muito agra
decemos á illustrada direcção, a quem 
damos os parabéns pelo feliz exito.

—Também nos foi enviado um fo
lheto contendo os Estatutos do Col
legio Bracarense, do Braga, dc que é 
director o Snr. Carlos Holblig. Agra
decemos.

—Fomos obsequiados também com 
o programma do Collegio de Nossa 
Senhora do Rosário, em Freamunde, 
derígido polo Snr. Ellydio Gomes da 
Costa Torres, cuja abertura deverá 
ter logar no dia 12 do corrente.

Agradecendo o convite que nos foi 
feito pelo Snr. Sab-inspcctor de ins- 
trucçào publica n*este circulo escolar, 
para assistir ás conferencias pedagógi
cas, pedimos ao mesmo tempo des
culpa de não poder aceeitar um tal 
convite.

.7, de Freitas,

FIM DO 7.' AJSTNO.


